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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com 
as Políticas Públicas” compila pesquisas em torno de um debate atualizado e 
propositivo sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados 
e propostas que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo 
intercultural e suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: O apego é um elemento importante 
para um desenvolvimento saudável, diante 
disso, este artigo, recorte de uma pesquisa 
de mestrado em andamento, tem como 
objetivo discutir a importância de se garantir 
que bebês e crianças pequenas desenvolvam 
apegos seguros, como forma de proporcionar 
um desenvolvimento saudável. Trata-se de 
uma pesquisa qualitativa que adotou como 
procedimento metodológico a pesquisa 
bibliográfica, utilizando como referencial teórico 
John Bowlby, buscou-se em bases de dados 
por outros autores que tivessem trabalhos 

na área na perspectiva do referido autor, 
buscando textos que colaborassem a conquista 
do objetivo. Diante das pesquisas e leituras 
realizadas concluiu-se que, sem um apego 
seguro todo o desenvolvimento do bebê pode 
ser afetado podendo lhe causar transtornos 
psicológicos, atrasos no desenvolvimento, além 
de problemas em relacionamentos futuros. 
PALAVRAS-CHAVE: Apego. Bebê. 
Desenvolvimento.

ATTACHMENT: IMPORTANT ELEMENT FOR 
THE HEALTHY DEVELOPMENT OF BABIES 

AND YOUNG CHILDREN

ABSTRACT: Attachment is an important 
element for healthy development. In the light 
of this, an article from an ongoing Master’s 
degree research aims to discuss the importance 
of ensuring that babies and young children 
develop secure attachments as a way of 
providing healthy development. healthy. This 
is a qualitative research that adopted as a 
methodological procedure the bibliographic 
research, using as theoretical reference John 
Bowlby, searched in databases by other 
authors who had works in the area from the 
perspective of the referred author, seeking texts 
that collaborated with the achievement. of the 
goal. From the research and readings it was 
concluded that without a secure attachment 
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the whole development of the baby can be affected and may cause psychological 
disorders, developmental delays, and problems in future relationships. 
KEYWORDS: Attachment. Baby. Development. 

1 |  INTRODUÇÃO

Diversas questões precisam ser pensadas para que se possa garantir aos 
bebês e crianças pequenas um desenvolvimento saudável, dentre essas questões 
o apego deve ser pensado e valorizado, pois refere-se a algo essencial para o 
desenvolvimento humano. Diante disso, este artigo tem como objetivo discutir a 
importância de se garantir que bebês e crianças pequenas desenvolvam apegos 
seguros, como forma de assegurar um desenvolvimento saudável. Para atingir este 
objetivo foi escolhido como teórico referencial John Bowlby, conhecido por estudos 
na área. Este artigo é um recorte de uma pesquisa de mestrado em andamento, que 
discute a importância dos vínculos no desenvolvimento infantil.

Para que se possa discutir o apego na visão de John Bowlby faz-se necessário 
realizar, brevemente, uma contextualização do referido autor e de sua teoria. Bowlby 
foi um psiquiatra e psicanalista inglês, buscava entender, através de seus estudos, 
quais consequências a privação da presença da mãe traria a saúde mental das 
crianças, apresenta em seus estudos influências da psicanálise e da etologia. O 
interesse pelo referido tema surgiu, após em, 1950, se tornar assessor da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) na área de saúde mental de crianças sem lar (BOWLBY, 
2002). Por meio de seus estudos, Bowlby concluiu que, as crianças nascem com a 
necessidade de formam vínculos com outras pessoas, e que serão esses vínculos 
que garantirão sua sobrevivência. 

Com seus estudos, compreendeu também que, essa primeira relação que se 
estabelece entre o bebê e seu cuidador inicial (em geral a mãe), será fundamental 
para a estruturação do seu psiquismo, pois são nos primeiros meses de vida que o 
bebê define como se conectará com outras pessoas por toda a sua vida, por isso, o 
apego é necessário para sua sobrevivência. 

Quando John Bowlby estudou o vínculo entre mãe e filho, concluiu que essa ligação 
era parte de um sistema de comportamento que servia à proteção da espécie, 
já que os bebês humanos são indefesos e incapazes de sobreviver sozinhos por 
um longo período de tempo. Deste modo, o apego dos bebês às suas mães ou 
cuidadores é o que possibilitará a sobrevivência da espécie (GANDRA; FARIAS, 
s/a, s/p).

Com isso, compreende-se que, sem uma relação de apego o desenvolvimento 
do psiquismo do bebê e sua sobrevivência ficarão comprometidos, pois o bebê 
entenderá que está sozinho neste mundo, sem o cuidado e a proteção necessários 



A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas Públicas 5 Capítulo 13 104

para que possa de desenvolver de maneira saudável. 

2 |  METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, que adotou como procedimento 
metodológico a pesquisa bibliográfica. Segundo Gil (2008, p. 50) “A pesquisa 
bibliográfica é desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído 
principalmente de livros e artigos científicos”. 

Para atingir ao objetivo já descrito acima, que o presente artigo se propõe, 
foi realizado leituras de livros de John Bowlby, e artigos e dissertações de outros 
autores que estudam a questão do apego e dos vínculos e sua importância para 
o desenvolvimento de bebês e crianças de pequenas na perspectiva de Bowlby, 
buscando compreender, de fato, qual seu papel para o desenvolvimento e quais 
prejuízos sua ausência causarão. 

As buscas de autores que também estudem a temática foram realizadas na 
Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) do Instituto Brasileiro 
de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), e no Portal de Periódicos da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de nível Superior (CAPES), essas 
buscas aconteceram em janeiro de 2019, todo o material selecionado foi lido 
integralmente.  Além dos autores encontrados nas buscas na BDTD e CAPES, 
também foram utilizados autores já conhecidos que abordam o tema. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Antes de iniciar a discussão da temática, faz-se necessário conceituar o que 
é apego.  Bowlby (1984, p. 396 apud GURGEL, 2011, p. 10) afirma que “Apego 
significa disposição forte em buscar e manter proximidade com alguém específico; 
o apego é contínuo e modifica-se apenas com o passar do tempo (um longo tempo) 
e é independente da situação”. O autor também caracteriza o apego “[...] como uma 
forma fundamental de comportamento, com sua própria motivação interna distinta 
da alimentação e do sexo, e de igual importância para a sobrevivência” (BOWLBY, 
1989, p. 39). 

O apego refere-se a uma base segura, por exemplo, quando o bebê está na 
presença de seus pais (que em geral são suas figuras de apego), sente segurança 
para explorar e conhecer o mundo, pois entende que alguém estará pronto a lhe 
socorrer nos casos de necessidade.   

Com seus estudos, John Bowlby concluiu que as crianças apresentam três 
estilos de apego (BOWLBY, 2002;1989), sendo que estes estilos se desenvolvem 
conforme a maneira e disponibilidade que seus cuidadores iniciais se apresentaram 
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a ele. Esses estilos são:

• Apego seguro: o bebê apresenta confiança nos pais, pois sabe que ao se-
rem chamados por ele, prontamente estarão a sua disposição.

• Apego resistente e ansioso: o bebê nunca sabe se será ou não atendido em 
suas solicitações. Em alguns momentos o bebê é atendido, em outros não, 
o que lhe causa insegurança.  

• Apego ansioso com evitação: o bebê não recebe o afeto necessário, não é 
atendido em suas necessidades, por isso não apresenta confiança, se fe-
chando em seu próprio mundo. 

Esses estilos de apego configuram a maneira como o bebê irá se relacionar com 
as pessoas ao decorrer de sua vida, implicando diretamente em seus relacionamentos 
e desenvolvimento, sobre isso, Bowlby (2006, p. 178) afirma que:

O ponto fundamental de minha tese é que existe uma forte ligação causal entre 
as experiências de um indivíduo com seus pais e sua capacidade posterior para 
estabelecer vínculos afetivos, e que certas variações comuns dessa capacidade, 
manifestando-se em problemas conjugais e em dificuldades com os filhos, assim 
como nos sintomas neuróticos e distúrbios de personalidade, podem ser atribuídos 
a certas variações comuns no modo como os pais desempenham seus papéis. 

Os primeiros anos de vida de um bebê são essenciais para seu desenvolvimento, 
por isso é necessário que pais e/ou cuidadores estabeleçam apegos seguros com 
eles, pois, como abordado acima, nesse estilo de apego o bebê tem confiança em 
explorar os ambientes, pois sabe que, quando solicitados seus pais e/ou cuidadores 
prontamente estarão a sua disposição, ajudando nos momentos necessários, 
não permitindo que passem por momentos de estresse desnecessários. Brum e 
Schermann (2004, s/p) apontam que:

Pelo asseguramento repetido de que suas necessidades físicas e emocionais 
serão satisfeitas, o bebê começa a desenvolver um sentimento de confiança básica 
e apego que o conduz à construção da independência. Assim, a criança pode usar 
sua curiosidade, pela base segura formada com seu cuidador, para desbravar e 
experimentar o mundo.  

Quando se proporciona ao bebê um apego seguro, garante-se que tenha um 
desenvolvimento saudável, com suas necessidades atendidas, com segurança 
para explorar o mundo, de maneira que sua autonomia se desenvolva. Entretanto, 
muitas vezes os primeiros anos de vida são desconsiderados quando se pensa no 
desenvolvimento, ainda acredita-se que o bebê esquecerá o que lhe aconteceu 
nessa fase ou que não trará consequências para desenvolvimentos e aprendizagens 
futuras, porém Bowlby (2006, p. 37) aponta que, “Sabemos que os primeiros anos 
de um bebê, quando, sem que ele o saiba, os alicerces de sua personalidade são 
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assentados, constituem um período crítico de seu desenvolvimento”. 
Se o bebê não tem suas necessidades atendidas, se é deixada chorando por 

longos períodos, sem que ninguém vá a seu socorro, entende que a conexão com 
seus pais e/ou cuidadores não está disponível, então se fecha para que não sofra e 
nem se estresse mais, e será assim que irá de relacionar por toda sua vida. 

Garantir que bebês desenvolvam apegos seguros é uma forma de lhes 
possibilitar um desenvolvimento saudável, sobre isso Gonzalez-Mena e Eyer (2014, 
p. 99) afirmam que “o apego é o meio que a natureza usa para assegurar que alguém 
se importa com o bebê (emocionalmente) e cuidará dele (fisicamente)”, sem essa 
base segura que o apego proporciona, o bebê pode vivenciar prejuízos em seu 
desenvolvimento futuro, como por exemplo, ter o seu desenvolvimento atrasado, 
dificuldade no processo de socialização, viver relacionamentos abusivos, por não ter 
vivenciados com seus cuidadores iniciais um sentimento prazeroso de segurança e 
confiança. 

Pais, cuidadores e professores de creche devem estar atentos a essas questões, 
sendo incentivados a estabelecer apegos seguros com suas crianças, garantindo-
lhes a segurança e conforto necessários para que possam se desenvolver de maneira 
saudável.

O nascimento da vida psíquica num bebê começa na relação que é estabelecida 
com a mãe. Se a figura principal do bebê estabelece uma relação em que o bebê 
pode confiar, o apego é considerado seguro, logo o bebê será mais seguro do 
que aquele que nem sempre pode contar com sua cuidadora e irá estender essa 
confiança para todos os adultos (GURGEL, 2011, p. 14).

A maneira como, nos primeiros anos de vida, a criança estabelece relações com 
seus cuidadores influenciará diretamente todas as suas relações futuras, como dito 
anteriormente, por isso, desconsiderar a importância do apego implicará diretamente 
no desenvolvimento dela. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Garantir aos bebês e crianças pequenas apegos seguros implica positivamente 
em seus desenvolvimentos, quando este importante elemento é negligenciado todos 
os aspectos do desenvolvimento são afetados, pois a ausência de apegos seguros 
poderá causará transtornos psicológicos, atrasos no desenvolvimento, além de 
problemas em relacionamentos futuros.

É válido ressaltar que, estabelecer uma relação de apego com a criança não 
implica apenas em lhe oferecer beijos, abraços e outras demonstrações físicas de 
carinho, isso não quer dizer que essas demonstrações devam ser esquecidas, mas 
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é importante esclarecer que o apego vai muito além disso, é um sentimento de 
segurança e confiança que a criança estabelece com seus cuidadores. Nas relações 
de apego, a criança vê seu cuidador como um porto seguro. 

Para que o sentimento de apego seguro esteja presente na relação bebê-adulto 
é importante que o adulto, de fato, esteja presente nos momentos em que estiver 
com o bebê, não apenas sua presença física, atender prontamente ao bebê nos 
momentos em que for solicitado, compreendendo que trata-se de um ser humano, 
que precisa ser respeitado e ouvido. É importante também que, esse adulto esteja 
emocionalmente saudável e preparado para cuidar da criança 

Ainda há muito a ser estudado acerca da questão do apego, e este artigo 
não pretende esgotar as discussões, porém com as leituras realizadas para sua 
composição foi nítido a percepção de que um desenvolvimento saudável se garante 
mediante a garantia de apegos seguros entre bebês e seus cuidadores.  
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